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CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

VENDO 

 

GRUA PARA OBRAS 
MARCA CAIL 14X14 
BEM CONSERVADA 
PREÇO: € 5.000 

Telemóvel: 
963 040 429 

VENDO 
 

MATA 

 

Na Portela / Gondarém 
1.250 m2, bons acessos e 

com viabilidade de  
construção 

 

Tel.: 21 474 92 15 
Telm.: 96 780 58 10 

 

E S P E C I AL ID AD E :  G R E L H AD O S 
Bacalhau; Polvo; Entrecosto; Lombinho;  

Chuletão; e outras especialidades 

Parque de estacionamento e ambiente climatizado 
 

SAN JUAN DE TABAGÓN - O ROSAL (Espanha) 
(em frente a Gondarém - VNCerveira) 

Telefone: 0034 986 61 12 77 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Manuel José Cunha Cabral, de VNCerveira; 
António Silva Ramos, de Gondarém; José Joaquim 
Roda, de VNCerveira; António Mário Gonçalves Lamei-
ra, de Cornes; D. Maria Cerqueira Araújo, de Gonda-
rém; João Amorim Gomes, da França; Armando Mon-
teiro Sá, de Loivo; Hamburgaria Marco, Lda., de Cam-
pos; José Luís Espinheira Silva, de Campos; Escola de 
Condução Alto das Cerejas, de Campos; António Araú-
jo, de Campos; Adriano César Rodrigues de Barros, de 
Campos; D. Adília Ana Silva, de VNCerveira; Araújo & 
Leite - Pastelaria, Lda., de VNCerveira; Dr. António 
Manuel Quintas, de VNCerveira; António Amorim Bar-
bosa, de VNCerveira; Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira; 
Armando Isidro Pereira Gomes, de VNCerveira; Café-
Pastelaria “A Flor das Cerejas”, Lda., de Campos; Cai-
xa de Crédito Agrícola Mútuo, de VNCerveira; Carlos 
Alberto Monteiro Bouça, de VNCerveira; Cervyférias - 
Viagens e Turismo, Lda., de VNCerveira; Fernando 
Vinhas da Costa, de VNCerveira; Guilherme Silva 
Rodrigues, de VNCerveira; Homero António Gomes, de 
VNCerveira; Inatel de Cerveira, de Lovelhe; Jaime Joa-
quim Barbosa Santos, de VNCerveira; Jorge Humberto 
Ribeiro, de VNCerveira; Luís Lages, de VNCerveira; 
Rui Manuel Prazeres Ribeiro, de VNCerveira; Rui 
Alberto Rodrigues Cruz, de Gondarém; Rui Seixas 
Gomes, de VNCerveira; José Augusto Ferreira Cer-
queira, de VNCerveira; D. Maria Amélia Dantas Rebelo, 
de VNCerveira; Dr. Vítor Nelson Esteves Torres Silva, 
de VNCerveira; José Carlos Segadães Barroso, de 
VNCerveira; Dietética Cervinatur, de VNCerveira; Esco-
la de Condução Cerveirense, Lda., de VNCerveira; 
Pousada da Juventude, de VNCerveira; Joaquim Luís 
Amorim Barbosa, de Candemil; Manuel Pereira de Oli-
veira, de Loivo; Eng.º João Paulo Dias Silva, do Porto; 
Dr. Vítor Manuel Silva Alves, de Gondarém; Mário 
Rocha Pereira, de Loivo; Pedro José Ferreira, de Fran-
ça; Cesário Jesus Gonçalves Lima, de Viana do Caste-
lo; José Guerreiro, do E.U.A.; José Luís Azevedo 
Gomes, de Loivo; D. Olympia Bourlaran, de França; e 
Arlindo António Alves Bouçós, de Cornes. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

CONHECE-TE A TI MESMO  
(3.ª Lição) 

Vou falar de outra energia de vida fora de nós 
que abraça o mundo, é do tamanho da natureza 
inteira e de tudo que a natureza contém. Eu consi-
dero esta energia o centro da vida e, a energia mãe,  
senhora do magnetismo e de todas as energias do 
nosso mundo emocional; esta energia segura o 
mundo feminino separado do mundo masculino e no 
devido tempo atrai os machos às fêmeas para se 
procriarem e assim eternizar a vida. Esta energia é 
a energia dos contrários que se atraem; a humani-
dade está sob pressão constante dessa energia 
desde a puberdade, mas como nascemos para 
comandar a vida, a natureza deu-nos meios de 
dominá-la e só a usar segundo nossa vontade e 
conveniência . 

        O homem tem de se saber dominar fren-
te a essa energia. Quando um homem livre vê uma 
mulher inteiramente bela  e descobre seus encanta-
mentos, aliados ao seu saber, moral e aptidões, ele 
não é mais livre, ela ficou com todos os seus pensa-
mentos e vontade, porque a vontade dele é dar-se a 
ela inteiramente e se ela tem dúvidas em aceitá-lo 
começa o namoro. 

       Quantos apaixonados inspirados pela 
simpatia e sentimento de amor para atraí-la se pro-
moveram a cancioneiros, fadistas e seresteiros. 
Qualquer canção de qualquer nação são orações 
instintivas e musicadas de apaixonados que os liga 
emocionalmente ao comando dessa energia de vida 
e dela, que é o objecto de seu estado de alma. 

        As orações musicadas, são pedidos ao 
Supremo Criador e sua música transporta junto ao 
pedido nossa alma e a põe de joelhos a seus pés. 

Nas nossas orações, qualquer que seja o nosso 
pedido ou vontade, temos que nos conformar com a 
vontade do supremo Criador, isso nos livra de cair-
mos nos crimes passionais de estupro e luxúria. Se 
o enlace matrimonial for realizado, o sentimento que 
os uniu ligado ao centro da vida faz de suas vidas 
um idílio, uma lua de mel até vir o primeiro filho, 
depois esse sentimento se converte em criar e edu-
car o filho e essa missão é a única razão de viver, a 
mãe natureza a santificou porque ela, depois de o 
criar e entregar ao mundo, ficará a vida inteira 
pedindo a deus protecção para ele... 

       O aprendizado da formação do Ser tem 
um significado primordial na mulher, porque ela vai 
ficar com o saber e o poder de dominar as emoções 
ruins que, quando gestante, podem causar danos 
na formação do filho, bem como dominar as crenças 
erradas que podem causar danos maiores de com-
portamento e até físicos. É por aqui que se pode 
encontrar a explicação de uma mãe Ter um filho 
cheio de predicados bons e um outro totalmente ao 
contrário... Se o ensino da formação do ser, fosse 
obrigatório desde o primário até à faculdade em 
auxilio ás igrejas, em vinte anos surgiria uma nova 
civilização e as mães teriam dado a maior participa-
ção. 

 
     .  Sociedade Supermentalista Nirmanakaia 

Rua Campos Sales, 38 
Rio de Janeiro 

28/02/2005 
João AMcião 



Cerve ira  Nova  - 5 de Julho de 2005 Informação do Concelho -  3 
Crónica da quinzena 
 

Uma cerveirense, natural de Sopo, 
galardoada em 1989, pelo Papa 

João Paulo II, com a condecoração 
pontificia “Pró Ecclesia et  

Pontífice”, faleceu aos 82 anos 
 

No Jornal “Cerveira Nova” de 5/6/05 dei a 
notícia da morte de Maria da Ascensão Ribeiro, uma 
cerveirense, natural de Sopo, que faleceu no Lar 
Maria Luísa com a idade de 82 anos. 

Na altura, por moti vo de falta de espaço, não 
fui além do registo do funeral efectuado para o 
Cemitério paroquial de Sopo, deixando para mais 
tarde uma abordagem mais ampla sobre a vida, 
especialmente religiosa, desta cerveirense. 

É que Maria da Ascensão Ribeiro, durante 
mais de meio século, foi catequista na paróquia de 
Sopo, participando também em grupos corais, 
zelando pela Igreja e distribuindo a comunhão por 
pessoas que não podiam deslocar-se ao templo. 

Por toda essa actividade religiosa o Papa 
João Paulo II concedeu-lhe, em 1989, a condecora-
ção pontifícia “Pró Ecclesia et Pontífice”, que lhe foi 
entregue pelo antigo Bispo da Diocese D. Armindo 
Lopes Coelho, aquando da VII Assembleia de Cate-
quistas, que decorreu em 9 de Julho do referido 
ano. 

Foi uma pessoa que serviu de tal maneira a 
sua paróquia que até teve o privilégio de receber 
uma distinção de um dos mais destacados Papas da 
Igreja Católica. 

 
José Lopes Gonçalves 

Marchas Populares, mais uma 
vez animaram as festas do 
S. João em Campos 

FOTO BRIGADEIRO 

Na noite de 24 de Junho os festejos sanjoani-
nos na freguesia de Campos tiveram um cartaz de 
destaque com o desfile das marchas populares 
organizadas por estruturas locais. 

Este animado acontecimento, presenciado por 
elevado número de pessoas, integrou-se nas festas 
em louvor de S. João Baptista, padroeiro da fregue-
sia, que decorreram de 23 a 26 de Junho e que tam-
bém englobou o tradicional “arraial da Carvalha”. 

As marchas foram apresentadas no campo de 
futebol e representavam os lugares de Quinta, 
Sobreiro e Carvalha, o Colégio de Campos e a 
Escola Primária e Jardim de Infância. 

A propósito da qualidade da 
água do tanque de Fonte 
Pereira, em Campos 
 

No lugar de Fonte Pereira, na freguesia de 
Campos, junto à Estrada Nacional 13, existe um tan-
que de lavar, que ainda não há muito tempo benefi-
ciou de obras de conservação, tendo ficado arranja-
do a contento dos utilizadores. 

No mesmo lavadouro há uma fonte cuja água 
é muito procurada por pessoas da freguesia e tam-
bém de outras terras. 

Entretanto, não obstante o haver muitas pes-
soas a gostarem da água (senão não a levavam), há 
quem diga que aquele liquido não estará nas melho-
res condições para ser bebido. 

Para acabarem as dúvidas ou as especula-
ções seria oportuno que, quem de direito, informas-
se a população sobre a verdadeira qualidade da 
água. 

XV Festival Folclórico 
de Sopo em 17 de Julho 

 
Realiza-se no dia 17 de Julho, no campo de 

futebol da localidade, o XV Festival de Folclore de 
Sopo. 

No certame vão participar, juntamente com o 
Rancho Folclórico de Sopo, mais quatro agrupamen-
tos: Rancho Folclórico de S. Cristóvão de Nogueira - 
Cinfães; Grupo Etnográfico da Casa do Povo de 
Sonim - Valpaços; Grupo Folclórico de Palmeira de 
Faro - Esposende; e Grupo Folclórico Danças e 
Cantares “As Florinhas do Alto Minho” - Algueirão. 

O programa do Festi val inicia-se com a missa 
solene na igreja paroquial de Sopo pelas 10 horas, 
decorrendo em seguida a romagem ao cemitério e 
estando as actuações marcadas para as 15 horas. 

Folclórico de Sopo quatro dias 
em França a convite do Rancho 
Português de Tarascon 

Com partida em 7 de Julho o Rancho Folclóri-
co de Sopo desloca-se a França para, em Tarascon 
- Ariege, participar em exibições folclóricas. 

A comitiva, que irá visitar o santuário de Nos-
sa Senhora de Lurdes, estará quatro dias em França 
acedendo, assim, a um convite do Rancho Portu-
guês de Tarascon. 

Em Gondarém, vandalismo 
na noite de S. João 

 
Várias pessoas se queixaram, especialmente 

da zona de S. Sebastião, na freguesia de Gonda-
rém, de que durante a noite de S. João as suas pro-
priedades foram vandalizadas por indivíduos que, 
aproveitando a quadra sanjoanina, deram azo à sua 
má formação. 

Já se torna incómoda 
uma lixeira em Campos 
 

Desde há tempo que no Monte de S. Sebas-
tião, próximo do Colégio de Campos, se encontra 
instalada uma lixeira que, dia a dia, se vai amplian-
do mais. 

O facto é desagradável para as pessoas que 
residem nas proximidades, para os passantes e tam-
bém para os alunos do Colégio de Campos. Além de 
se poder vir a tornar um perigo para a saúde públi-
ca. 

FUNERAIS 
 

EM LISBOA 
 

 No Cemitério de Sobreira - Castromil, conce-
lho de Paredes, foi a sepultar Dionísio Armando 
Lopes Barbosa, viúvo, de 79 anos. 
 O extinto, natural de Vila Nova de Cerveira, 
era irmão do também cerveirense Gaspar Lopes 
Barbosa, falecido há tempo, juntamente com sua 
esposa, num trágico acidente de viação. 
 
EM GONDARÉM 
 

 Contando 88 anos de idade, foi a sepultar, 
para o Cemitério Paroquial de Gondarém, Domin-
gos Mendes Ferreira. 
 O falecido, que era viúvo, residia no lugar de 
Mangoeiro, onde durante longos anos foi comercian-
te, tendo também exercido, além de outros cargos, o 
de dirigente da Cooperativa Agrícola de Vila Nova 
de Cerveira. 
 
EM CERVEIRA 
 

 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de 
Cerveira efectuou-se o funeral de Irene Maria 
Rodrigues Caetano Pereira de Matos, de 44 anos, 
casada, que residia actualmente em Valença. 
 Acometida de doença súbita da qual viria a 
sucumbir, a falecida teve, em Cerveira, actividades 
em grupos corais, de teatro e também foi elemento 
da Assembleia Municipal. 
 
 Também para o Cemitério Municipal efectuou-
se o funeral de Umbelina Rosa Gomes, viúva, de 
88 anos, natural de Cerveira e que faleceu no Lar 
Maria Luísa. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condo-
lências. 

Ciclo de seminários sobre 
investimentos turísticos 

Organizado por uma empresa de economistas 
associados, com o patrocínio do Instituto de Turismo 
de Portugal, da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cer veira e da Região de Turismo do Alto Minho, 
decorreu numa das salas do Braseirão do Minho, na 
freguesia de Vila Meã, no dia 21 de Junho, o XIV 
Seminário sobre Investimentos Turísticos e Regime 
de Protocolos Bancários. 

A sessão que abriu o XIV Ciclo de Seminários 
foi aberta por José Manuel Carpinteira, presidente 
do Município, e teve como oradores António Paque-
te, da empresa de economistas, Francisco Sampaio, 
presidente da Comissão de Turismo do Alto Minho, 
e Arlindo Costa que falaram exaustivamente sobre 
os protocolos de 2002-2004 – 120 milhões de euros 
esgotados nos primeiros sete meses antes do final - 
e 2005-2007 – para o qual existem 120 milhões de 
euros -, e sobre os III  - 2000-2006 - e IV Quadros 
Comunitários de Apoio – 2007-2013. 

São 13 as Instituições de Crédito que celebra-
ram o protocolo com o Instituto de Turismo de Portu-
gal que tem como objectivo “incentivar projectos 
turísticos, económicos e financeiros viáveis que con-
tribuam, inequivocamente, para o aumento da quali-
dade, diversificação e competitividade da oferta do 
sector turístico nacional”. 

Podem beneficiar dos apoios empresas de 
qualquer natureza e sob qualquer forma jurídica que 
se proponham desenvolver projectos hoteleiros, 
hóteis-apartamento, aldeamentos turísticos, aparta-
mentos turísticos, parques de campismo, turismo no 
espaço rural, turismo de natureza, estabelecimentos 
de restauração e bebidas, entre outros.  

Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Cerveira aprova 
voto de louvor e congratulação 

 
A Assembleia Municipal de Vila Nova de Cer-

veira, na sua reunião de 9 
de Junho corrente, apro-
vou por unanimidade um 
voto de louvor e congratu-
lação pela eleição do cer-
veirense Sr. Eng.º José 
Pedro Pedreira, como pri-
meiro director executivo 
da “Autoridade de Super-
visão dos Sistemas Glo-
bais de Navegação por 
Satéli te”, no Pr ojec to 
Espacial Europeu Galileu. 

1.500 ASSINANTES É O NOSSO OBJECTIVO.  AJUDE-NOS! 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

“CERVEIRA NOVA”  

O JORNAL DA SUA TERRA 

SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 

 Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda 
extra para com “Cerveira Nova” os seguintes 
assinantes: 

 

Armando José Amorim, de Lisboa, € 5,00; 
Dr. José Fernandes, de Caminha, € 15,00; João 
Henrique Gomes Pimenta, do Porto, € 5,00; 
Manuel Silva, da França, € 3,00; José Fernando 
Pereira Outeiro, de Mem Martins, € 5,00; Abel 
Varela Seixas, de Lisboa, € 20,00; D. Ana Delfina 
Barros, de Lisboa, € 2,50; D. Maria Natália Montei-
ro, do Canadá, € 7,50; José Maria Afonso, de Lis-
boa, € 7,50; António Maria Costa, de Lisboa, € 
2,50; Jorge Menezes Montenegro, de Rio Tinto, € 
5,00; D. Hermínia Santos Silva, do Porto, € 7,50; 
Virgilino Marinho, do Canadá, € 7,50; António 
Tomás Martins Fernandes, da França, € 2,50; 
Nuno Miguel Pereira da Luz, dos E.U.A., € 7,50; 
Adélio Carlos Borges Alves, de Almada, € 2,50; 
Júlio Bento Gonçalves, de Lisboa, € 7,50; César A. 
Barreira, dos E.U.A., € 7,50. 
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“Cerve i ra  Nova ” 
 

 Ajude-nos a atingir os 1.500 assinantes! 
Envie-nos, por favor, o endereço de um familiar 
ou de um amigo que ainda não receba o nosso 
quinzenário. Nós agradecemos! 

Inscrições, para Setembro, na 
Universidade Sénior que 
anunciam ir ser criada em 
Vila Nova de Cerveira 

 
Tem sido anunciado que a partir de Outubro 

entrará em funcionamento a Universidade Sénior de 
Vila Nova de Cerveira. 

Será uma instituição que terá um espaço no 
piso superior da Piscina Municipal e que para quem 
a quiser frequentar haverá inscrições durante o mês 
de Setembro. 

Na “Unisénior - Uni versidade Sénior de Cer-
veira” haverá diversas áreas de aprendizagem que 
vão desde o ambiente ao artesanato, passando por 
literatura portuguesa, desporto, música tradicional, 
desenho, cerâmica e gastronomia. 

S. Tiago, em Nogueira, 
comissão de recurso 
realiza os festejos 
 

A comissão de festas em honra de S. Tiago, 
que havia sido indicada para o ano de 2005, não 
aceitou a nomeação, mas, apesar desse contratem-
po, a realização dos festejos, graças a um grupo de 
amigos de Nogueira que deitou mãos à obra, vai ser 
uma realidade nos dias 22, 23 e 24 de Julho, cujo 
programa é o seguinte: 

Dia 22 de Julho 
 07h00 - Alvorada 
 10h00 - Música gravada 
 22h00 - Procissão de velas. 
Dia 23 de Julho 
 07h00 - Alvorada 
 10h00 - Música gravada 
 12h00 - Partida de fogo 
 15h00 - Entrada de concertinas que  
                 percorrerão os lugares de Nogueira 
 22h00 - Actuação da Orquestra 
                 “Rorwest”; 
 24h00 - Fogo de artifício 
Dia 24 de Julho 
 07h00 - Alvorada 
 10h00 - Missa solene acompanhada 
                  pela Escola de Música 
 15h30 - Majestosa Procissão  
                  acompanhada pela Escola de 
                  Música 
 17h30 - Actuação dos ranchos  
                  folclóricos de Reboreda e S. Julião 
 19h00 - Animação com concertinas e 
                  cantares ao desafio 
Entretanto, com muito bons resultados, ocor-

reu na freguesia, no último mês, um bazar cujo pro-
duto se destinou na totalidade à organização das 
referidas festi vidades. 

Três centenas de jovens 
dançaram em Cerveira 
 

Cerca de três centenas de jovens, de quinze 
escolas portuguesas e espanholas, participaram no I 
Festival de Dança de Vila Nova de Cerveira que 
decorreu, na Vila das Artes, nos dias 1, 2 e 3 de 
Julho. 

Esta grande festa da dança apresentou um 
programa que pretendeu ser variado para as escolas 
de dança e para os seus bailarinos, tendo havido 
também um conjunto de actividades destinadas a 
desenvolver o espírito performativo e cooperativo 
entre os participantes, para além de ter possibilitado 
a participação em cursos e acções de formação no 
âmbito da dança. 

Durante os três dias do certame, especial-
mente dirigido a alunos entre os 5 e os 17 anos, 
houve cursos durante a manhã e ensaios de tarde, 
no salão dos Bombeiros Voluntários, e espectáculos 
públicos à noite, no Auditório Municipal. 

O curso MTV Dance (Funk e Hip-Hop) esteve 
a cargo de Miguel Soares, criador e formador do 
programa MTV Dance, e a Dança Jazz para Musi-
cais foi leccionada por Giselle Velasco Iglesias, do 
Ballet Nacional de Cuba e professora de vários cur-
sos em Espanha. Mercedes Suarez Rodriguez, bai-
larina e coreógrafa da TVE e da Televisão Galega, 
foi responsável pelo Curso de Ballet Clássico. 

Houve ainda um laboratório de dança ao ar 
livre, destinado a crianças entre os 7 e os 13 anos, 
com o tema “Bailando com a Água”. 

Colaborador de “Cerveira 
Nova” publicou mais um livro 

“A Primeira e Única Constituição” é o novo 
livro do colaborador de “Cerveira Nova” João 
AMcião. 

Natural de Lovelhe, a residir há longos anos 
no Brasil, João AMcião já publicou diversas obras, 
algumas das quais ti vemos oportunidade de di vulgar 
neste jornal. 

Escultura de S. Teotónio, em 
Ganfei, um novo trabalho do 
Escultor José Rodrigues 
 

No dia 5 de Junho foi 
inaugurado, no lugar de 
Tardinhade, na freguesia 
de Ganfei, um monumen-
to dedicado a S. Teotó-
nio, natural daquela loca-
lidade do concelho de 
Valença. 
O autor da obra foi o 
escultor José Rodrigues 
que concebeu uma figura 
de S. Teotónio que ficou 
colocada no adro da 
capela em terrenos que 
foram dos pais do primei-
ro Santo português. 

Cerveira discorda da proposta 
de ligação do IC1 à EN 13, em 
Gondarém 
 

- Opção do município é duas 
   faixas de rodagem e não quatro 
   como apresenta o estudo 
 

O novo estudo de impacte ambiental do pro-
jecto A28/IC1 - Viana do Castelo a Caminha, troço 
de ligação a Caminha -, cuja consulta pública termi-
nou em 9 de Junho, mereceu nova discordância do 
município de Vila Nova de Cerveira. 

A razão desta posição, assumida pelo execu-
tivo em sessão camarária, deve-se ao facto de o 
presente estudo não trazer qualquer novidade em 
relação aos anteriores nem procurar atenuar os pre-
visíveis efeitos negativos que a ligação rodoviária 
implicará para o concelho. 

Assim, o município reafirma que a solução 
apontada naquele documento, além de aumentar 
significativamente o atravessamento de veículos 
pela sede do concelho com o consequente agrava-
mento da insegurança e sinistralidade rodoviárias, 
contribuiria para incrementar os níveis de ruído e o 
desfasamento na qualidade de vida das populações 
locais. 

Na presente posição, o executivo local volta a 
questionar a ausência de qualquer estudo de impac-
te ambiental a montante da ligação em Gondarém, 
lembrando que a ideia inicial deste projecto, funda-
mentada na criação de uma alternativa ao crescente 
tráfego da EN 13, está pervertida e completamente 
posta de lado. 

Em relação à ligação de Vilar de Mouros à EN 
13, em Gondarém, o município continua a mostrar-
se contrário à construção de uma via com quatro 
faixas de rodagem, defendendo apenas duas faixas 
de rodagem. Por fim, defende a continuidade do tra-
çado para norte do concelho, considerando aquela 
estrutura como crucial para o desenvolvimento 
estratégico do Alto Minho. 
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25 de Maio 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 11 de Maio 
 
Serviços Municipais 
 
• Fundo de maneio extraordinário 
• Aquamuseu – Taxas 
• Prestação de serviços de recolha e transporte 

de resíduos sólidos urbanos do concelho de 
Vila Nova de Cerveira – Relatório final 

 
Associações Culturais, Desportivas  
e Humanitárias 
 
• Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-

tários de Vila Nova de Cerveira – Subsídio 
anual 

• Associação de Desenvolvimento Local de Vila 
Nova de Cerveira - Solicitação de apoio finan-
ceiro 

 
Grupos Folclóricos e Associações Musicais 
 
• Rancho Folclórico e Etnográfico de Reboreda – 

Pedido de apoio e convite 
 
Centros Sociais e Paroquiais 
 
• Centro Social e Paroquial de Campos – Pedido 

de cubos para pavimentação 
• Centro Paroquial de Promoção Social e Cultu-

ral de Reboreda – Campanha de Prevenção de 
Consumo de Álcool 

 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
• Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho – 

Conta de Gerência 2004 
• Valorminho – Pagamento de dividendos de 

2004 
• Associação de Municípios do Vale do Minho – 

Registo do edifício sede do Vale do Minho 
• Instituto do Ambiente – Acompanhamento 

público do projecto “A28/IC1 – Viana do Caste-
lo – Caminha – Troço de ligação a Caminha” 

• Museu Militar de Coimbra – Visitas 
• Capitania do Porto de Caminha – Remoção e 

desmantelamento da embarcação “Arenas de 
Pia” 

• Direcção Geral das Autarquias Locais – Capa-
cidade de endividamento municipal em 2005 

• Região de Turismo do Alto Minho – Estágio – 
Delegação de turismo 

• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 
• Período de intervenção aberto ao público  

“CERVEIRA EM FESTA”  
NOS MESES DE JULHO E AGOSTO  

Os meses de Julho e Agosto prometem ser animados 
em Vila Nova de Cerveira. O cartaz promocional e as 
actividades programadas pelo município foram apre-
sentadas aos órgãos de comunicação social que, 
antes, tiveram a oportunidade de visionar um vídeo 
alusivo à “Vila das Artes”. 
 
Além da XII Bienal Internacional de Arte, entre 20 de 
Agosto e 17 de Setembro, o município preparou 
acontecimentos importantes como o festival de dan-
ça, a feira do livro, as noites de fado, as festas conce-
lhias, a festa medieval e o festival da juventude. Des-
taque ainda para o concurso televisivo “Portugal a 
cantar” que, no dia 29 de Julho, será gravado em Vila 
Nova de Cerveira. 
 
A programação cultural denominada “Cerveira em 
Festa”, grande parte dos espectáculos financiados 
por entidades ou programas de apoio, representa um 
investimento global de 600 mil euros, sendo a maior 
fatia atribuída à XII Bienal Internacional de Arte, cuja 
estimativa orçamental ronda 50 por cento daquele 
montante.   
 
O objectivo é fazer do município um “palco privilegia-
do de animação cultural” que encaminhe para o con-
celho “o maior número de pessoas de Portugal e da 
Galiza” com a finalidade de “dinamizar tanto o sector 
comercial como o hoteleiro”. Em relação ao certame 

artístico, o propósito é “bater” o recorde de visitantes 
que, na edição de 2003, situou-se em 65 mil.   
 
O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, José Manuel Carpinteira, observou que, 
para os meses de Julho e Agosto, o município teve a 
preocupação de preparar um vasto e diversificado 
programa de animação cultural e artística com a fina-
lidade de ir ao encontro dos gostos e expectativas 
dos mais variados públicos. 
 
“Cerveira é, por tradição, uma terra que se preocupa 
em receber bem os visitantes e proporcionar a todos 
os residentes momentos de animação e lazer” real-
çou José Manuel Carpinteira, convidando “todos os 
cerveirenses e aqueles que escolhem o concelho 
como destino de férias para que desfrutem do nosso 
programa de animação”.  
 
Fernando Nogueira, na qualidade de presidente da 
comissão de festas em honra a S. Sebastião, referiu 
que as festas concelhias deste ano mantém a com-
ponente tradicional que a caracteriza, destacou a 
importância do cortejo etnográfico com a presença 
das freguesias e deixou como novidade a iniciativa 
gastronómica “Sabores de Cerveira”, a qual consta 
da apresentação de diversos pratos típicos junto à 
casa do artesão/antigo mercado do peixe. De segun-
da a sexta, a partir das 19.00 horas.    

JULHO 
 
Até 10 
XVI Feira do Livro 
Terreiro 
 
23 
Noites de Fado 
Mísia e Pedro Moutinho 
Jardins da Piscina Municipal, 22h00 
 
29 
“Portugal a Cantar” 
Quinta do Bill 
Auditório Municipal 22h00 
 
30 
Noites de Fado 
Carlos do Carmo e Clara 
Jardins da Piscina Municipal, 22h00 

AGOSTO 
 
1 a 7 
Festas Concelhias em Honra de S. Sebastião 
 
11, 12 
Festival da Juventude 
EZ Special e The Gift 
Auditório Municipal, 22h00 
 
20 Agosto/17 de Setembro 
XIII Bienal Internacional de Arte 
Fórum Cultural de Cerveira 
 
20  
Concerto Rodrigo Leão 
Jardins da Piscina Municipal, 22h00 
 
27, 28 
Festa medieval 
Terreiro 

INFORMAÇÃO 
 
A Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira vem relembrar aos seus munícipes 
que o RECENSEAMENTO É OBRIGATÓ-
RIO de acordo com o Decreto-Lei nº13/99, 
de 22 de Março.   
 
Assim, para defesa dos seus interesses e 
dos interesses do município, deve estar 
recenseado na freguesia de residência, 
pelo que se deverá deslocar à sede da Jun-
ta da sua Freguesia afim de regularizar a 
situação o mais rápido possível 
 
 

Vila Nova de Cerveira, 03 de Junho de 2005 



CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 
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Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco  
As melhores frutas e legumes 

Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 
Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

FARMÁCIA 

MODERNA 
  Direcção Técnica: 
 Celeste Martins Ferraz Manso Preto  

Rua de Aveiro, 203/5  /  4900-495 VIANA DO CASTELO 
Telf.: 258 809 900  /  Fax: 258 809 009 

 A Associação de Protecção e Conservação do 
Ambiente – APCA, graças à prestimosa informação de 
colaboradores, procedeu a nova identificação e recolha 
de dados biométricos, de dois mamíferos marinhos arro-
jados mortos, no sítio do Praial da freguesia de Afife, um 
troço de costa arenoso, localizado a sul do rio de Caba-
nas. 

Depois de há quinze dias ter sido arrojado, 400 m 
a norte, um golfinho comum, desta vez foram arrojadas, 
duas fêmeas jovens pertencentes à família Delphinidae, 
espécie Delphinus delphis, vulgarmente designado por 
golfinho comum, com comprimentos entre 1,50 m e 1,55 
m e cerca de 60 Kg. O maior exemplar, em adiantado 
estado de decomposição, terá morrido à mais de um mês 
e apresentava um corte muito profundo na zona ventral. 
A outra fêmea morreu nos últimos quinze dias, exibindo 
marcas de ter ficado aprisionada em redes e a particulari-
dade de lhe terem sido amputados os dois lóbulos da 
barbatana caudal. 

Acerca de um mês e meio atrás, no mesmo sítio 
do Praial, registou-se o arrojamento de uma baleia piloto 
de barbatanas compridas ou boca de panela, pertencente 
à família Delphinidae, espécie Globicephala melas, com 
um comprimento total de 3,34 m e cerca de 1000 Kg, que 

também apresentava um corte profundo no arranque da 
barbatana caudal, com o objectivo de a amputarem.  

Os golfinhos comuns, no espaço marítimo minhoto, 
encontram-se, essencialmente, em mar aberto com mais 
de 180 m de profundidade, isto é, a menos de 10 Km da 
costa, podendo penetrar em estuários e baías abrigadas. 
É uma espécie muito sociável que ocorre em grupos 
podendo reunir entre 10 e 500 indivíduos, embora no Alto 
Minho os indivíduos de um grupo, raramente, ultrapas-
sem os 20 exemplares. Emitem vocalizações diversas e 
intensas que podem mesmo ser ouvidas fora de água, 
durando os respectivos mergulhos entre 2 a 8 minutos, 
sendo igualmente conhecidos pela sua rapidez dentro de 
água e comportamento exuberante, executando com fre-
quência saltos acrobáticos, chapões na água e numero-
sas brincadeiras com as barbatanas. O Anexo B-IV do 
Decreto – Lei n.º 140/99, de 24 de Abril, aponta o golfinho 
comum Delphinus delphis como uma espécie animal de 
interesse comunitário que exige uma protecção rigorosa, 
por outro lado, a captura voluntária de cetáceos ou a 
comercialização de partes do corpo destes mamíferos 
marinhos constitui crime, severamente punido pela Lei. 

Estas duas fêmeas elevam para catorze os cetá-
ceos arrojados no Alto Minho, em 2005, e para cerca de 

duas centenas e meia o número de mamíferos marinhos, 
arrojados mortos, neste segmento da costa portuguesa, 
nos últimos 25 anos. As mortes aproximam-se das regis-
tadas, em 1994 e 1996, altura em que os pescadores 
minhotos denunciaram a utilização de artes de pesca 
ilegais e explosivos, por parte de pessoas estranhas às 
comunidades piscatórias locais. É imprescindível o refor-
ço da fiscalização pelas autoridades competentes, assim 
como o apuramento das causas desta mortandade por 
parte do Instituto da Conservação da Natureza (ICN) e 
Aquário Vasco da Gama, organismos estatais a que a 
legislação atribui tais atribuições e competências, pese 
embora o facto de ser do conhecimento público as difi-
culdades financeiras com que se debatem estes organis-
mos. Continuamos a alertar que é fundamental e urgente 
que os Srs. Ministros do Ambiente e da Agricultura e 
Pescas, em articulação com os pescadores locais, e os 
respectivos homólogos da Galiza definam com a máxima 
brevidade as medidas adequadas de protecção dos 
cetáceos, no respectivo espaço marítimo do Norte de 
Portugal / Galiza, caso contrário as mortes prosseguirão. 

 
Afife, 13 de Junho de 2005                  

A Direcção da APCA 

Golfinhos continuam a morrer em Viana do Castelo 
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TROVAS AO S. JOÃO  
 

Oh, S. João, contigo vou desabafar sobre  
 Campos que muito tem para falar: 
 
Fazem-se lindos jardins, com peixes a brilhar, 
 mas se olharmos mesmo em frente, caixotes 
 de lixo transbordam. 
 
Se houvesse um ecoponto em todos os sítios 
 já toda a gente sabia reciclar e nada disto 
 acontecia. 
 
Surgiram por toda a freguesia painéis  
 luminosos como pirilampos ao luar, mas se 
 alguma informação se quer saber, à missa 
 temos que ir rezar. 
 
Andam a restaurar poços de lavar que ninguém 
 vai usar, mas de um rego de regadio que 
 muita falta faz, disso ninguém quer falar. 
 
Oh, gente de Campos, chegou a hora de  
 acordar o cego, e àquele que não quer ver 
 que os nossos políticos nos estão a tapar  
 os olhos, só peço um pouco de juízo para  
 a freguesia poder e saber governar... 
 
E com isto te vou deixar, vou ver as marchas 
 que em tua honra vão desfilar e eu vou  
 torcer por o meu lugar que é o SOBREIRO 
 que para mim é o primeiro e costuma ser, 
 agora e sempre, o último a ser lembrado 
 para as coisas boas a realizar. 
 

Ate. sempre S. João 
Lis Santos - Campos 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

QUINTAL TRANSFORMADO EM BOSQUE 
 
Um quintal de uma casa de habitação do Bair-

ro Municipal, desta vila, encontra-se em tal estado 
de abandono que parece um autêntico bosque devi-
do à grande quantidade de ervas, bastante cresci-
das, roseiras, tojo, mosquitos e até... ratos à mistu-
ra, os quais já foram vistos a atravessarem para 
outros quintais, o que não está certo. Os vizinhos, 
indignados, queixam-se e com razão. 

Para bem da saúde pública, seria desejável 
uma limpeza nesse tão desprezado quintal que nos 
envergonha e causa mau aspecto. Esse “excesso 
de zelo” em nada dignifica os restantes quintais vizi-
nhos. Haja mais brio nesses espaços, especialmen-
te naqueles virados para a via pública como é o 
caso deste, para que os visitantes levem as melho-
res impressões desta hospitaleira e cativante “Vila 
das Artes”. 

 
Gaspar Lopes Viana 

(Cerveira) 

Oxalá que não 
 

O agravamento dos impostos e outras altera-
ções nalguns sectores da nossa sociedade vieram 
contradizer aquilo que o actual governo prometeu 
enquanto oposição e durante a campanha eleitoral, 
pois algo de caricato aconteceu. 

Com o pretexto de que desconhecia o valor 
real do défice, o que não cabe na cabeça da maior 
parte do eleitorado, pois se durante três décadas 
apenas tivemos dois partidos a (des)governar, faz-
nos pensar que pouco se preocuparam com situa-
ções pontuais, mas graves. 

Assim o sr. Primeiro-Ministro, o sr. Presidente 
da República e outros parceiros da vida portuguesa 
terão de acatar os impropérios e adjectivos que lhes 
são dirigidos. 

Como não existe autoridade moral ou política 
para tocar de leve, pelo menos, em sectores chave 
para diminuir despesas onde imperam as mordo-
mias e regabofes, a que se pode aplicar o nome de 
intocáveis, é pela parte mais fraca que se começa, 
a parte que não tem meios para fugir. 

Assim os eméritos contabilistas dos monopó-
lios estarão já a estudar maneiras de fugir ao fisco 
para que as contas do governo saiam furadas. 

Oxalá que não. 
 

Coelho do Vale 
(Damaia) 

Requerimento apresentado na 
Assembleia da República pelo 
deputado Honório Novo (PCP) 
 

Defesa do valor patrimonial da Ponte 
de Mantelães (Paredes de Coura) 
 
Exmo. Senhor 
Presidente da Assembleia da República 

 
A empresa Águas do Minho e Lima tem em 

construção um conjunto de obras de saneamento na 
freguesia de Formariz, concelho de Paredes de Cou-
ra. 

Sucede que entre estas obras está previsto o 
atravessamento do Rio Coura pelo respectivo colec-
tor junto à ponte designada por Ponte de Mantelães 
situada naquela freguesia. 

Não obstante essa obra ter sido, ao que supo-
mos, devidamente autorizada pela Câmara Munici-
pal de Paredes de Coura e pelo Instituto de Estra-
das de Portugal (actualmente Estradas de Portugal, 
EEP), a verdade é que a proximidade entre aquele 
colector e a Ponte de Mantelães coloca problemas 
de impacto e de preservação patrimonial aparente-
mente insuperáveis. De facto, aquela ponte foi cons-
truída no final do século XIX, é totalmente edificada 
em pedra e reveste valor patrimonial notório e evi-
dente, reconhecido de forma bem sentida pela popu-
lação da freguesia de Formariz. O valor patrimonial 
da Ponte de Mantelães não parece admitir que a 
solução adoptada pela empresa “Águas do Minho e 
Lima” passe pela instalação de dois enormes pilares 
de cimento mesmo ao lado das fundações da Ponte 
de Mantelães destinados a suportar um tubo em aço 
de quase meio metro de largura, instalado paralela-
mente à ponte e a uma distância inferior a 3 
metros!... 

Parece evidente a incompatibilidade entre a 
solução construtiva adoptada e a preservação patri-
monial da Ponte de Mantelães. Neste contexto 
importa avaliar a situação, o processo que permitiu 
adoptar tal solução e, simultaneamente, indagar da 
intervenção, ou não, do Ministério da Cultura neste 
processo. Por isso, e ao abrigo das disposições 
constitucionais e regimentais aplicáveis, solicito ao 
Governo que, por intermédio do Ministério das 
Obras Públicas, Transportes e Comunicações e do 
Ministério da Cultura, me sejam prestadas as 
seguintes informações e esclarecimentos urgentes: 

1.Confirma-se ou não que a empresa Estra-
das de Portugal deferiu o projecto de atra-
vessamento do Rio Coura junto à Ponte de 
Mantelães, na freguesia de Formariz? Ava-
liou ou não a Estradas de Portugal, EPP, a 
solução construtiva que está em implanta-
ção pela “Águas do Minho e Lima”? Foi tida 
em conta nessa avaliação a conflitualidade 
com os valores patrimoniais a preservar da 
Ponte de Mantelães? 

2.E quanto ao Ministério da Cultura foi ou não 
solicitado o parecer desse Ministério ou de 
qualquer dos seus departamentos, designa-
damente do IPPAR, para avaliar a solução 
construtiva adoptada pela Águas do Minho e 
Lima? Reconhece ou não esse Ministério 
valor patrimonial à Ponte de Mantelães? E, 
em caso afirmativo, julga ou não esse Minis-
tério que deve (ou tem) de ser encontrada 
uma outra solução para o atravessamento 
do Rio Coura pelo colector de saneamento? 

 
O Deputado 

(Honório Novo) 

A História de um Povo Nómada 
 

“Gypsies”, “gitanos” ou “zíngaros” são vários 
nomes para cigano. Mas pensando bem, o que 
sabemos verdadeiramente sobre este povo? Sabe-
mos que são um povo nómada e apátrida, mas de 
onde virão os Ciganos? 

Os Ciganos foram apelidados “gypsies” pelos 
Ingleses, que julgavam tratarem-se de Egípcios. 
Mas os próprios ciganos intitulam-se “Rom” ou 
“Rhom” que significa “homem” no seu idioma. 

Embora seja apenas uma teoria, há quem 
considere que este povo vem da Índia, pelas seme-
lhanças que o seu dialecto apresenta em relação ao 
Indiano. Mas há também quem refute esta mesma 
teoria uma vez que, aparentemente, os costumes 
ciganos não se adequam às tradições indianas. 

De resto, quando este povo nómada chegou à 
Europa, os seus membros trabalhavam como trova-
dores, mercenários, ferreiros e artistas, damas de 
companhia e aios. Julga-se que as principais razões 
que levaram ao seu nomadismo se deveram à sua 
difícil integração social. De facto, a simples cor da 
sua pela fazia com que os ciganos fossem vistos 
nas terras onde chegavam como enviados do demó-
nio e o facto de praticarem artes ligadas ao ocultis-
mo, como a quiromancia e adivinhação, também 
contribuiu para esta faceta tão negativa: foram estas 
razões que, em última análise, fizeram com que fos-
sem repudiados pela Igreja Católica e outras reli-
giões ligadas ao Cristianismo. 

Em vários países os ciganos foram proibidos 
de usar os seus trajes típicos, cujas cores berrantes 
e gosto extravagante fugiam às normas sociais, de 
falar a sua língua, viajar, exercer as suas activida-
des tradicionais ou até mesmo de se casar com pes-
soas do mesmo grupo étnico. 

Ainda hoje milhares de ciganos emigram para 
países ocidentais, onde trabalham ilegalmente, 
pedem esmola ou buscam asilo político. Perante 
este cenário, a União Europeia reagiu impondo 
como um dos requisitos para a integração da EU o 
fim de medidas discriminatórias contra os ciganos 
em países como a Roménia, Hungria, Eslováquia, 
República Checa, Polónia e Bulgária. 

 
Lara Pereira 

Cursos de Verão da 
Escola Secundária de 
Vila Nova de Cerveira 

 
O Centro de Actividades Matemáticas da 

Escola EB 2,3/S de Vila Nova de Cerveira promove 
a quarta edição dos seus Cursos de Verão. 

Para além dos já habituais cursos de Introdu-
ção à Análise Matemática, Álgebra Linear e Estatís-
ticas destinados aos alunos que vão ingressar no 
ensino superior, este ano a oferta alarga-se aos alu-
nos dos outros anos de escolaridade. 

Os cursos vão decorrer de Julho a Setembro 
e os interessados poderão inscrever-se na secreta-
ria da Escola. 

Terapia Fotodinâmica já  
disponível em Portugal 
 

Na frente de combate ao Cancro da 
Pele de tipo não melanoma 
 

A Terapia Fotodinâmica ( TFD) é, actualmente, 
uma opção terapêutica alternativa à cirurgia e criote-
rapia, menos agressiva, que permite que doentes de 
qualquer faixa etária possam ser tratados a lesões 
tumorais da pele. Esta técnica médica é, sobretudo, 
utilizada no tratamento da queratose actínica, uma 
lesão de pele considerada pré-tumoral, geralmente 
provocada pela exposição solar, onde tem resulta-
dos confirmados. 

A queratose actínica é uma lesão pré-
cancerígena que pode eventualmente evoluir para 
formas malignas de cancro. Um quarto destas 
lesões regride espontaneamente, no entanto, em 
alguns casos, ainda sub-diagnosticados, as lesões 
evoluem para carcinomas espinocelulares malignos, 
um tipo de cancro de pele invasivo e potencialmente 
fatal. Segundo estudos epidemiológicos, esta evolu-
ção pode suceder em entre 6 e 10% dos casos. 

Este tipo de lesão é frequente nas mãos, 
antebraços, face, e cabeça, particularmente em pes-
soas calvas. A lesão caracteriza-se por pele áspera, 
com surgimento de crostas e escamas de tom aver-
melhado.  

 MediaHealth® Portugal 

CAMINHA 
VENDO OU TRESPASSO 

 

Café Snack-Bar 
 

Sala c/60m2; Armazém c/30m2; Esplanada com 
vista para o rio Minho; Alvará até às 02h00. 

 

Contactar: telemóvel 96 670 44 48 

“Cerve i ra  Nova ” 
 

 Ajude-nos a atingir os 1.500 assinantes! 
Envie-nos, por favor, o endereço de um familiar 
ou de um amigo que ainda não receba o nosso 
quinzenário. Nós agradecemos! 



A nossa vida inicia-se com o grande mistério 
do nascimento e termina com o outro mistério cha-
mado morte. Em todo o caso, nós não temos mais a 
ingenuidade da criança, a qual corre para a mãe 
exclamando: cá estou - natural, singela e feliz. Não 
podemos proferir esse “cá estou” sem que algo em 
nós suspire um pouco do sentimento de um preso 
que, levado ao presídio, olha a sua cela perplexo, 
rebelado, triste, apavorado. “Cá estou, mas porquê, 
afinal?” Esta pergunta jaz no fundo de cada coração; 
apenas não nos damos conta do quanto ela nos 
atormente; não a entendemos. 

A Palavra de Deus revela-nos o mistério da 
nossa vida; criado que foste por Deus à Sua ima-
gem, abandonaste o Criador e caíste no pecado. 
Partindo da Palavra de Deus, de Jesus Cristo, hás-
de compreender algo do que significa ser criatura de 
Deus e ter caído no pecado. Quando?  Como? Nun-
ca o entenderemos nesta vida. Só uma coisa sabe-
mos agora: desde que temos lembrança já havia 
ambas - ser de Deus e ser contra Deus, criação e 
pecado. Não somos apenas infelizes, mas estamos 
separados da verdadeira vida e do que é realmente 
bom; que estamos perdidos. 

A Palavra de Deus, contudo, diz-nos ainda 
algo mais, ou seja, que o Senhor compadece-se de 
nós, que redime os perdidos. Ele, contra quem 
temos vivido, é a nosso favor. Exactamente aquele 
que excluímos da nossa vida, vem ao nosso encon-
tro. Em Jesus Cristo Ele dá-nos a incompreensível 
palavra do Seu perdão e a promessa da renovação 
completa. N’Ele, o Senhor mostra-nos inteiramente 
diferente daquilo que vemos em nós; a figura do 
homem que, real, perfeito e integralmente é imagem 
de Deus, imagem de quem seria? Tua, diz Jesus 
Cristo. Tu o és, pela graça de Deus. O Senhor con-
cede-te isso, se crês de facto n’Ele de todo o cora-

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.org 

 

Jesus respondeu e disse-lhe: na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de novo não pode ver o Reino de Deus. (S. João 3:3) 
 

COMENTÁRIO-2005-6-B 
O NOVO NASCIMENTO  

ção. 
E se isso acontecer? Que será, se alguém 

ouvir isso de Cristo, do próprio Deus? A Bíblia res-
ponde a esse que será com a palavra renascimento. 
Diz na Bíblia: se alguém está em Cristo, nova criatu-
ra é; as coisas velhas já passaram; eis que tudo se 
fez novo. (1.ª Cor. 5:17). 

Ainda existe, visivelmente, o velho homem. 
Porém, sob a casca do antigo, já vi ve o novo e 
começa a desfazer-se do velho. Da fé que não se 
vê, algo penetra no mundo visí vel como amor, como 
uma nova forma de vi ver, de pensar, de falar, de tra-
tar o semelhante. Não que o velho homem desapa-
recesse, mas o novo prenuncia sua existência em 
transformações que farão pensar mesmo o incrédulo 
e suscitarão a pergunta: porque será que ele ficou 
tão diferente? 

Será que isso sucede mesmo? Ou estaremos 
a fantasiar algo muito lindo? Semelhantes renova-
ções não acontecem, apenas, no Novo Testamento; 
ocorrem sempre, e em toda a parte, onde a Palavra 
de Deus é aceite “de coração”, e ocorrem onde, pelo 
Espírito Santo, o homem chega a ter nova relação 
com o Pai celestial. 

Prezado leitor, diz em Romanos 10:9: a saber, 
se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e 
em teu coração creres que Deus o ressuscitou dos 
mortos, serás salvo. Se você crê em Jesus, no cora-
ção, também precisa de o confessar, com a boca, 
como seu Senhor e Salvador Pessoal. Seu Salvador 
porque o salvou; seu Senhor, porque passa a gover-
nar a sua vida... 

Se aceita a Jesus repita estas palavras: Ó 
Deus, eu venho a ti no nome de Jesus. A tua pala-
vra diz: “O que vem a mim, de modo nenhum o lan-
çarei fora”. (S. João 6:37). Ó Deus eu creio no meu 
coração que Jesus é o Senhor que morreu por mim 

na cruz, para me salvar; eu entrego agora a minha 
vida a Jesus. 

Jesus, tu és o Senhor de toda a mina vida, 
lava-me de todos os meus pecados e ajuda-me a 
vi ver pela tua palavra. Amem. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este 

comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, 
pode contactar o Sr. Guilhermino Trancoso, 
Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 000 - 
nosso representante no Alto Minho. 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na 
Internet: http://www.igrejaemanuel.org 

 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Past or responsável pelos lugar es de cult o: 
 

Monção:  
Domingos, às 9h00 e às 15h00; Terças, às 21h00 
Urgeira-Valença:  
Domingos, às 17h00; Quintas, às 21h00 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
Roussas: Sextas, às 14h30 
Cerveira: Sábados, às 15h30; Quartas, às 21h00  
 

Pastor José de Matos 
 Contactos: 
 Telefone: 251 654 990 
 E-mail: pastor-matos@oninet.pt 

Vila Nova de Cerveira 
 

IRENE MARIA RODRIGUES 
CAETANO PEREIRA DE MATOS 

(Faleceu no dia 20 de Junho de 2005) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 ERNESTO ANTERO TAVARES 
PEREIRA DE MATOS (seu marido) e 
restante FAMÍLIA, profundamente sen-
sibilizados com as imensas provas de 
carinho e amizade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e funeral do 
seu ente querido, vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor ou que, por 

qualquer outro modo, lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia. 

 

Ernesto Antero Tavares Pereira de Matos 
 

Demais Família 

 

Vila Nova de Cerveira 
 

UMBELINA ROSA GOMES 
(Faleceu no dia 27 de Junho de 2005) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, 
vem, muito sensibilizada, agrade-
cer reconhecidamente, por este 
ÚNICO MEIO, a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao fune-
ral do seu ente querido e, também, 
àquelas que, de qualquer outra 
forma, lhe manifestaram o seu 
pesar neste momento de grande 

dor. 
 Também agradecem a todos quantos se dignaram 
participar na santa eucaristia da missa do 7.º dias, pelo 
seu eterno descanso. 
 

 

A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda.  /  Candemil 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

DOMINGOS MENDES FERREIRA 
 

(Faleceu no dia 18 de Junho de 2005) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profundamen-
te sensibilizada pelas provas de 
amizade, solidariedade e pesar 
recebidas por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente queri-
do, vem, por este ÚNICO MEIO, 
expressar a sua mais sincera gra-
tidão. 
 Pelas presenças na liturgia 
do 7.º dia em sufrágio da alma do 
seu ente querido, confessa-se 

igualmente muito reconhecida a todos quantos se digna-
ram participar na santa eucaristia. 

 
A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Vamos lembrar-te 
 

 Não é um réquiem, só uma lembrança 
dos teus amigos do teatro da tua vida, e, 
profissional. 
 
 Uma lembrança singela de quem pri-
vou contigo tantos anos; como, e, outros! 
 
 Até sempre. 
 Os teus amigos 
 

Francisco José Dias 

VILA NOVA DE CERVEIRA AO LONGO DOS ANOS II - SÉCULO 
À semelhança do que 

aconteceu no ano passado, a 
comissão de Festas Concelhias 
de 2005 editou uma colecção 
de postais com imagens anti-
gas de Vila Nova de Cerveira. 

A colecção intitula-se “Ao 
longo dos anos II” - século XX. 

Os postais poderão ser 
adquiridos junto da comissão 
de Festas Concelhias. 
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1.500 ASSINANTES É O NOSSO OBJECTIVO.  AJUDE-NOS! 

Grupo Etnográfico da ACRD 
Paredes de Coura, em Lisboa, 
representando o Alto Minho 

No âmbito do Concurso de Etnografia Henri-
que Rabaço 2005, promovido pelo Inatel, o Grupo 
Etnográfico da Associação Cultural Recreati va e 
Desportiva de Paredes de Coura foi escolhido para 
representar o distrito de Viana do Castelo, no dia 3 
de Julho, no Parque das Nações, em Lisboa. 

No evento, o Grupo Etnográfico da ACRDPC 
apresentou o Hino de Paredes de Coura, além de 
outros números relacionados com o folclore do Alto 
Minho. 

Próximo da foz do rio Minho, 
em Caminha, foi encontrada 
uma lancha abandonada com 
1.800 quilos de droga 

 
Uma lancha rápida espanhola foi encontrada 

encalhada e abandonada próximo do Forte da Ínsua, 
junto à foz do rio Minho, em Caminha. 

Dentro da embarcação encontravam-se 1.800 
quilos de cocaína, droga que foi removida por um 
helicóptero da Força Aérea desde a praia do Forte 
da Ínsua para a Capitania do Porto de Caminha. 

Segundo a Polícia Marítima a lancha rápida 
ou “voadora” poderia ter encalhado por moti vo de 
avaria. 

Figuras empresariais do Alto 
Minho visitaram áreas de 
acolhimento empresarial 
em Inglaterra e Irlanda 

O CEVAL - Conselho Empresarial dos Vales 
do Lima e Minho, fez deslocar um grupo constituído 
por diversos actores locais ligados à gestão de 
zonas empresariais, instituições públicas e associa-
ções empresariais do Alto Minho, a Inglaterra e 
Irlanda, no período de 6 a 13 do mês de Junho. 

Tratou-se de uma iniciativa no âmbito da 
acção de formação Programa Avançado de Dirigis-
mo Empresarial, da organização e da responsabili-
dade do CEVAL. 

Esta acção contou, para além da parte teóri-
ca, com enfoque no dirigismo empresarial, com um 
conjunto de visitas a áreas de acolhimento empresa-
rial de diversos países que, pelo seu modelo de 
implantação e desenvolvimento, são os motores do 
seu crescimento económico e poderão, eventual-
mente, servir de modelo de gestão na captação de 
investimentos nas diversas áreas de negócios insta-
ladas e a instalar na nossa região. 

A visita contou com reuniões de trabalho, visi-
tas e sessões de informação com os diversos agen-
tes económicos de desenvolvimento nas diversas 
regiões visitadas. 

Marchas Populares juntaram 
milhares de pessoas no Bairro 
do Jardim em Viana do Castelo 

O Santa Luzia Futebol Clube promoveu a 
actuação de Marchas para comemorar os santos 
populares, dando assim continuidade a uma antiga 
tradição da cidade de Viana do Castelo que estava 
perdida à mais de duas décadas. 

No largo do Bairro do Jardim, a actuação das 
Marchas Populares da Associação de Moradores da 
Cova e da Associação Desportiva e Cultural de Vila 
Nova de Anha fez com que milhares de pessoas se 
juntassem para assistir a uma tradição que, naquele 
local, não se realizava à mais de vinte anos. 

Segundo a organização, a adesão dos visitan-
tes ao bairro do jardim excedeu todas as expectati-
vas, uma vez que as Marchas ti veram alguma difi-
culdade para actuar, já que o espaço ficou bastante 
reduzido. 

Como curiosidade, refira-se que no bar mon-
tado propositadamente pelo Santa Luzia Futebol 
Clube foram consumidas mais de duas mil sardi-
nhas, seiscentos litros de cerveja, cem litros de 
vinho verde, cinquenta quilos de fêveras e ser viram-
se mais de quinhentos caldos verdes. 

ETAP do Vale do Minho 
- Uma Escola com saúde! 

A primeira Escola Profissional a obter, a nível 
nacional, o certificado de qualidade, segundo a nor-
ma ISO 9001, vi veu na primeira semana de Junho 
uma jornada sobre saúde. Aconteceu no Pólo de 
Valença, da Escola Tecnológica Artística e Profissio-
nal do Vale do Minho! Uma parceria com o Centro 
de Saúde local. 

A iniciativa envolveu toda a comunidade esco-
lar – cursos Técnico de Gestão Autárquica, Técnico 
de Informática de Gestão, Técnico de Serviços 
Comerciais e Técnico de Serviços Jurídicos, 10ºs, 
11ºs e 12ºs anos – do Pólo de Valença da Escola 
Tecnológica Artística e Profissional do Vale do 
Minho. 

Este trabalho foi o culminar do Projecto: Uma 
Escola com Saúde, que contou com a presença de 
uma enfermeira que, semanalmente, se deslocava à 
Escola para atender os alunos, encaminhando-os 
para as consultas e atendimento do Centro de Saú-
de e esclarecendo-os sobre diversos problemas que 
inquietam os jovens e adolescentes no âmbito da 
sexualidade. 

Simultaneamente, foi lançado um desafio às 
várias turmas da Escola, o qual, tendo por base um 
inquérito sobre as questões que mais preocupavam 
os jovens, se transformou num trabalho inter turmas.  

Por fim, a culminar o trabalho, foi dedicado 
um dia à saúde, onde cada turma apresentou de 
forma original – teatro, outras expressões artísticas, 
power point, os trabalhos realizados que versavam 
temas diversificados, como: a sexualidade dos dife-
rentes problemas da adolescência; doenças sexual-
mente transmissíveis; métodos contraceptivos, entre 
outros. 

Ao longo da jornada trataram-se problemas 
que, para muitos agregados familiares, ainda são 
tabu e com os quais os alunos e alguns encarrega-
dos de educação tem dificuldade em lidar. 

Valença reforça aposta na  
Praça Forte com quatro novos 
investimentos em equipamentos 
Públicos 
 

A Câmara Municipal de Valença vai reforçar a 
aposta na Praça Forte com quatro investimentos 
estruturantes, na área dos equipamentos, que totali-
zarão 750 mil euros. 

A autarquia valenciana vai recuperar, no cen-
tro histórico, os edifícios da antiga Assembleia 
Valenciana, do Paiol do Açougue e da “Domus Muni-
cipalis”, bem como construir um novo edifício de 
raiz, na Coroada, para receber o futuro Centro de 
Interpretação de Fortalezas do Rio Minho. 

Os concursos, para as quatro empreitadas, 
deverão ser lançados ainda este mês. 

O novo edifício do futuro Centro de Interpreta-
ção de Fortalezas do Rio Minho nascerá na Coroada 
num  projecto do arquitecto Souto Moura. Este será 
um espaço de interpretação das várias fortalezas do 
rio Minho, portuguesas e galegas e o principal ponto 
para a sua afirmação como novo produto turístico. 

Para o edifício do Paiol de Marte será transfe-
rido o posto de turismo, actualmente a funcionar na 
avenida de Espanha, e o da Assembleia Valenciana 
está destinado à dinamização da actividade cultural 
da fortaleza. 

O edifício da “Domus Municipalis” será recu-
perado e adaptado a espaço museológico. 

Animadores Turísticos e 
Ambientais realizaram jantar 
promocional em Monção 
 

Adriminho e Tecnoforma foram as 
entidades promotoras da iniciativa 
 

A Adriminho e a Tecnoforma realizaram, em 
27 de Junho, um jantar promocional das ofertas 
turísticas dos vales do Minho e Lima. 

Esta iniciativa surgiu no âmbito do projecto de 
Dinamização e Animação dos Centros Históricos 
Minho - Lima e contou com a presença de responsá-
veis autárquicos da região envolvida. 

O evento foi o culminar do curso de formação 
profissional de animadores turísticos e ambientais 
que foi promovido pela Adriminho e pela Tecnoforma 
e que pretenderam dotar os participantes com 
conhecimentos para o exercício de actividades de 
atendimento e prestação de informações de carácter 
geral, histórico, cultural e ambiental a turistas. 

Turismo Cultural, Gastronomia, Termalismo, 
Artesanato, Música Popular e Turismo de Natureza 
foram algumas das ofertas turísticas em evidência 
durante o jantar, no decorrer do qual foram servidos 
pratos típicos da região e foi exibido um filme que 
consubstancia o trabalho desenvolvido pelos for-
mandos, tendo actuado o grupo folclórico “Os Molei-
rinhos do Gadanha”. 

Grupo de Teatro do  Fórum 
Jovem de Caminha com a peça 
“O Pricipezinho”  

 
O Grupo de Teatro do Fórum Jovem de Cami-

nha estreou, no dia 1 de Julho, a peça de teatro “O 
Principezinho”, adaptação teatral do texto de Antoi-
ne de Saint-Exupéry, no cine-teatro dos Bombeiros 
de Vila Praia de Âncora, com entrada gratuita. 

A obra conta a história de um menino que 
vi via num asteróide, com os seus vulcões em minia-
tura e a sua linda rosa vermelha e que usava um 
longo cachecol a flutuar ao vento. Um dia esse 
menino resolveu viajar e visitou a Terra onde encon-
trou um grande amigo, amigo esse que depois con-
tou a sua história. 
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Apresentação das actividades culturais que 
irão decorrer em Vila Nova de Cerveira 
nos meses de Julho e Agosto 

Dia da “Amizade” 
 1 de Agosto - Segunda-Feira 
  19h00 - Sabores de Cerveira 
  22h00 - Convívio Musical Luso/Galaico: 
   - (no Auditório Municipal) 
   - Escolas de Música do Concelho 
   - Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira 
   - Escola de Música de Goián 
   - Escola de Dança “Alunos de Apolo” 
 
Dia das “Tunas” 
 2 de Agosto - Terça-Feira 
  09h30 - Actividades Juvenis 
   - (no Castelinho) 
  14h30 - Actividades Juvenis 
   - (no Castelinho) 
  19h00 - Sabores de Cerveira 
  22h00 - Encontro de Tunas: 
   - (no Auditório Municipal) 
   - Estudantina - UFP - Ponte de Lima 
   - Hinoportuna - ESTG - Viana do Castelo 
   - Azeituna - Ciências da U.M. - Braga 
 
Dia do “Folclore” 
 3 de Agosto - Quarta-Feira 
  19h00 - Sabores de Cerveira 
  20h30 - Desfile Folclórico 
  22h00 - Festival de Folclore: 
   - (no Auditório Municipal) 
   - Rancho Folclórico de Sopo 
   - Rancho Folclórico Infantil de Gondarém 
   - Grupo Etnográfico de Areosa 
   - Rancho Folclórico e Etnográfico de Reboreda 
   - Rancho Folclórico “Caritas de Campos” 
 
Dia do “Emigrante” 
 4 de Agosto - Quinta-Feira 
  19h00 - Cortejo Etnográfico 
  19h00 - Sabores de Cerveira 
   - Cantares ao Desafio e Tocadores de Concertina 
    Com os cantadores: Francisco Martins, Natividade Viei-
ra 
    e tocador de concertina: Herculano Vieira, entre outros 
    (Junto à Casa do Artesão/Antigo Mercado do Peixe) 
 
Dia dos “Artistas - Atelier Aberto” 
 5 de Agosto - Sexta-Feira 
  08h00 - Alvorada 
  09h00 - Arruada dos Zés Pereiras e Bombos de S. Tiago de Sopo 
  16h00 - Atelier de Pintura 
   - (Jardim da Biblioteca Municipal) 
    Coordenação da “Associação Projecto” e Colaboração 
dos 
    Pintores Henrique do Vale, Susana Bravo e Conceição 
Conde 
  19h00 - Sabores de Cerveira 
  22h00 - Verbena com a Orquestra Suavecito 
   - (Praça do Alto Minho) 
 
Dia do “Grande Arraial” 
 6 de Agosto - Sábado 
  08h00 - Alvorada 

  09h00 - Arruada: 
   - Zés Pereiras 
   - Bombos de S. Tiago - Sopo 
   - Bombos de S. Pantaleão - Cornes 
  10h00 - Missa na Capela de S. Sebastião 
  12h00 - Monumental partida de fogo 
  13h00 - Entrada das Bandas de Música 
    - (Em frente ao Edifício da Câmara Municipal) 
    - Banda Nova de Fermentelos 
    - Banda Velha de Fermentelos 
  16h00 - Concerto das Bandas 
    (No Terreiro) 
  19h00 - Arruadas 
  21h30 - Concerto de Bandas 
    (No Terreiro) 
  23h30 - Despedida das Bandas 
    (Igreja Matriz) 
  24h00 - Espectáculo Piromusical e Fogo Preso no Largo da Feira 
  00h30 - Verbena com o Conjunto Roconorte 
    (Praça do Alto Minho) 
 
Dia de “São Sebastião” 
 7 de Agosto - Domingo 
  08h00 - Alvorada 
  09h00 - Entrada da Banda de Música de S. Martinho de Fajões 
   - (Capela de S. Roque) 
  10h30 - Missa Solene e Sermão em honra de S. Sebastião 
  15h00 - Entrada da Fanfarra de São Bernardo - Aveiro 
   - (Em frente ao Edifício da Câmara Municipal) 
  17h30 - Majestosa Procissão em honra do Mártir S. Sebastião, finali-
zando 
      com o recolhimento do andar de S. Roque à Capela,  
      acompanhado pela Fanfarra de São Bernardo 
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Numa conferência de imprensa que decorreu, no dia 28 de Junho, na sala 
de reuniões da Biblioteca Municipal, foi apresentado o quadro das actividades 
culturais que irão decorrer, em Vila Nova de Cer veira, nos meses de Julho e 
Agosto. 

Destaque para o programa que vem publicado na Informação Autárquica 
na 5.ª página deste número de “Cerveira Nova” 
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“A FIGURA” 
 

JOSÉ ALVES “GOIOS”, UM ARTISTA CERVEIRENSE, NATURAL DE GONDARÉM, QUE EM 1980 FEZ EXPOSI-
ÇÕES DE PINTURA NO SEU CONCELHO E QUE AGORA, PASSADO QUASE UM QUARTO DE SÉCULO, QUER 

VOLTAR A REALIZAR, TENDO-LHE SIDO DITO QUE EM 2006 PODERIA HAVER UMA NOVA OPORTUNIDADE 

É natural da freguesia de Gondarém onde 
nasceu, no lugar do Gouvim, há 61 anos. 

Chama-se José Francisco Silva Alves, embora, 
artisticamente, utilize o nome de José Alves 
“Goios”. Casado com Maria Elisa Ribeiro de 

Barros, que é natural de Lisboa, é pai de dois 
filhos e avô de uma neta, e reside na Damaia 

no concelho da Amadora. 
Apenas com 17 anos de idade partiu de 

Gondarém para Lisboa onde trabalhou na 
construção civil até aos 21 anos, altura em que 
foi prestar o serviço militar. Primeiro em Braga, 

a seguir em Leiria e depois em Moçambique. 
Regressado da tropa em 1968 voltou ao 

trabalho na construção civil, mas estudando à 
noite, tendo completado o curso liceal. Graças 

a isso veio a ingressar como funcionário nos 
escritórios de uma firma de maquinaria 

agrícola industrial em que laborou durante 35 
anos, empresa onde atingiu a aposentação. 

Esta, em linhas gerais,  a sua trajectória 
profissional. 

Quanto à faceta artística (pintor) em que utiliza, 
para assinar as suas obras, o nome de José 

Alves “Goios”, podemos destacar que em 1979 
começou a dar os primeiros passos, ou melhor 

dizendo, as primeiras pinceladas, tendo 
recebido lições da pintora Júdice, uma 

conceituada artista de Lisboa. 
Para fazer a primeira exposição escolheu, 

exactamente, Vila Nova de Cerveira, sede do 
seu concelho, e isso aconteceu em 1980 na 

inauguração de um posto de turismo que em 
tempos existiu na antiga “feira do gado”. 

Depois faria diversas mostras, quer colectivas, 
quer individuais em Lisboa, Damaia, 

novamente em Cerveira, no Solar dos Castros, 
e em  Gondarém. 

Depois, num  período de quatro anos e 
motivado por razões pessoais, esteve afastado 

da pintura, embora continuasse agarrado às 
artes através de trabalhos em madeira, 

nomeadamente esculturas religiosas e peças 
de mobiliário. Mais tarde  voltaria para a sua 

maior paixão artística dado que o encontrar-se 
aposentado lhe proporciona mais tempo livre 

para poder dedicar-se à pintura. Daí que, 
brevemente, tenha previsto uma ou duas 

exposições na Amadora. 
E nesta divulgação que fazemos de 

personalidades cerveirenses  vamos colocar 
hoje o pintor José Alves “Goios” em o 

pedestal de “A FIGURA”. 

Cerveira Nova - Onde nasceu e em que 
ano? 

José Alves “Goios” - Foi em 1944. Nasci na 
freguesia de Gondarém, no lugar do Gouvim, mas fui 
criado na Portela. 

CN - Com que idade partiu para Lisboa e 
qual a actividade que foi exercer? 

JAG - Parti aos 17 anos e fui trabalhar na 
construção civil. 

CN - Foi difícil essa vivência e a actividade 
a que esteve ligado? 

JAG - Tive fases difíceis próprias da execução 
de certos trabalhos, especialmente os mais pesados, 
mas também vivi momentos muito agradáveis. 

CN - Trabalhou sempre na construção civil? 
JAG - Até ir prestar o serviço militar sim. Após 

ter regressado da tropa ainda continuei, por algum 
tempo, nesse trabalho. Depois, graças a um curso 
liceal que consegui como trabalhador estudante, tive 
oportunidade de entrar para os escritórios de uma 
empresa de máquinas agrícolas para a indústria. 

CN - E nessa firma trabalhou muito tempo? 
JAG - Trabalhei cerca de 35 anos tendo atingi-

do, nessa empresa, a aposentação. 
CN - Quantos anos esteve no serviço mili-

tar? 
JAG - Entrei aos 21 e saí aos 24, pelo que 

estive na tropa 3 anos. 
CN - E em que sítios? 
JAG - Fiz a recruta em Braga, depois fui para 

o Regimento de Artilharia 4 de Leiria, seguindo-se 26 
meses em Moçambique. 

CN - Quando começou a acção artística, 
mais concretamente a pintura de quadros? 

JAG - A partir de 1979 é que me dediquei 
mais profundamente, embora antes já me tivesse 
iniciado nessa arte. 

CN - Frequentou escolas de arte ou foi uma 
tendência natural? 

JAG - Começou por uma tendência natural, 
mas depois recebi lições de pintura ministradas por 
uma artista de Lisboa de nome Júdice. Quando me 
senti melhor preparado comecei a executar obras 
com as quais viria a participar em exposições. 

CN - Onde aconteceu a primeira exposição? 
JAG - Foi em 1980 e aconteceu na sede do 

concelho de Vila Nova de Cerveira. Fiz a primeira 
exposição de pintura na inauguração de um posto de 
turismo que hoje já não existe mas que, naquela 
altura, se tornou bastante útil tanto para mim como 
para outros artistas que depois o utilizaram para 
mostrar os seus trabalhos. 

CN - E as suas exposições ficaram por aí? 
JAG - Não. Também expus em Lisboa, na 

Damaia e novamente em Cerveira. Nesta segunda 
vez foi no Solar dos Castros e em Gondarém na anti-
ga Escola Primária do Calvário. 

CN - Depois parou ou dedicou-se a outras 
actividades artísticas? 

JAG - No tocante à pintura, por razões pes-
soais, tive um interregno de cerca de quatro anos. 
No entanto não parei no aspecto artístico pois duran-
te esse período dediquei-me a fazer alguns trabalhos 
de escultura em madeira. 

CN - E produziu algumas obras? 
JAG - Entre vários trabalhos esculpi uma ima-

gem de Nossa Senhora de Fátima e  “Jesus entre os 
Doutores”. Também fiz diversas peças de mobiliário. 

CN - E porque volta novamente à pintura? 
JAG - Porque é a minha grande paixão e devi-

do a estar aposentado o ter mais tempo li vre para 
poder dedicar a essa actividade artística. 

CN - Quais os temas que utiliza na compo-
sição dos seus quadros? 

JAG - Os paisagísticos são os que mais uso 
por me sentir mais à-vontade na sua utilização. No 
entanto também os figurati vos fazem parte dos meus 

quadros. 
CN - Sente-se um artista em evolução? 
JAG - Procuro aperfeiçoar cada vez mais os 

meus trabalhos sempre na ânsia de evoluir. 
CN - Quais os locais que gosta mais de pin-

tar? 
JAG - São locais de Cerveira e de Gondarém. 

É onde sinto mais inspiração e me encontro mais a 
gosto para pintar. 

Cerveira pelas suas belezas e Gondarém, 
minha terra, pelas suas paisagens são dois pólos de 
atracção para mim. 

CN - Conforme já referiu teve uma exposi-
ção de pintura em Cerveira, em 1980, que foi a 
primeira mostra dos seus trabalhos. Não gostaria 
de voltar a expor na sede do seu concelho? 

JAG - Gostaria e muito. Só que para já não é 
possí vel. 

CN - E porquê? 
JAG - Porque nos serviços que contactei, liga-

dos ao Município, onde se fazem exposições, foi-nos 
dito que em 2005 já não era possível e que essa 
possibilidade só poderia vir a acontecer em 2006. 

CN - Pensa ter, brevemente, alguma exposi-
ção noutro local? 

JAG - Tenho previsto para breve, duas exposi-
ções na Amadora. 

CN - Tem ganho muito dinheiro com a pin-
tura? 

JAG - Muito dinheiro não. Tenho ganho algu-
ma coisa. Até poderia ganhar mais se em vez de 
utilizar bons materiais para executar os meus traba-
lhos utilizasse materiais mais fracos. Só que não 
quero defraudar ninguém nem que para isso os 
lucros tenham de ser menores. 

CN - Este ano há realização da Bienal Inter-
nacional de Arte de Vila Nova de Cerveira. Que 
tem a dizer sobre isso? 

JAG - Que é um acontecimento muito impor-
tante, não só para o nosso concelho como também 
para o País, desde que desse certame emanem os 
melhores proventos culturais e artísticos. 

CN - Quais os artistas estrangeiros e portu-
gueses que mais admira? 

JPG - Dos estrangeiros destaco Leonardo da 
Vinci, Francisco Goya, Rafael e Miguel Ângelo. Dos 
portugueses saliento José Malhoa, Silva Porto, Hen-
rique Medina e Josefa de Óbidos. 

CN - E sobre a sua conterrânea Maria Amé-
lia Carvalheira da Silva, qual a sua opinião? 

JAG - A melhor. Era uma artista de nível inter-
nacional que nos deixou um valiosíssimo legado com 
obras espalhadas por diversos pontos do País e tam-
bém no estrangeiro. 

E que em Gondarém temos a honra de existi-
rem alguns trabalhos. A propósito até chamo a aten-
ção para os nichos do Penedo e de S. Sebastião, 
feitos pela saudosa artista, que além de merecerem 
uma recuperação deveriam ser resguardados por 
grades. 

CN - Porque é que, artisticamente, usa o 
nome de José Alves “Goios”? 

JAG - José Alves faz parte do meu nome e 
“Goios” é uma homenagem ao mítico Monte de 
Goios, e a tantos operários que dali extraíram a 
pedra com que tantas casas foram construídas na 
nossa região. 

CN - Como testemunha o seu amor a Gon-
darém? 

JAG - Com o adquirir de uma casa, em Linha-
res, em granito, que vou recuperar e pelo gosto de 
pintar temas da minha terra. 

CN - A terminar uma mensagem aos cervei-
renses. 

JAG - Saúde e felicidades. 

 
José Lopes Gonçalves 
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EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

Resultados obtidos 
pelos atletas da Associa-
ção Desportiva e Cultural 
da Juventude de Cerveira 
na regata “Encontro Nacio-
nal de Infantis, Iniciados e 
Veteranos” que decorreu 
no passado dia 5 de Junho 
na Pista de Montemor-o-
Velho. 

O destaque desta 
participação vai para a 
dupla Fábio Carpinteira e 
André Araújo que ao se 
classificarem em 3.º lugar 
conseguiram ascender ao 
pódio e assim serem 
medalhados. 

 
Refira-se que os atletas Carla Fernandes, André Araújo e Tiago Antunes, 

foi a primeira vez que participaram numa regata Nacional organizada pela Fede-
ração Portuguesa de Remo, pelo que a sua prestação foi muito boa. 

1xIniciada feminino (1.000) - Carla Fernandes - 8.ª classificada. 
2xIniciado masculino (1.000) - Fábio Carpinteira / André Araújo - 3,ºs clas-

sificados. 
1xIniciado masculino (1.000) - Tiago Antunes - 20.º classificado. 

Rui Pedro, jogador Infantil do 
Clube Desportivo de Cerveira, 
vai jogar no Benfica 

O jovem Rui Pedro, atleta da equipa de fute-
bol infantil do Clube Desportivo de Cerveira, vai 
ingressar no Benfica na próxima época. 

Futebolista jovem, de muito talento, Rui Pedro 
já tem sido chamado, por diversas vezes, às selec-
ções distritais da Associação de Futebol de Viana do 
Castelo. 

As suas qualidades chamaram a atenção de 
alguns “olheiros” e a prova será a próxima entrada 
no Benfica. 

Provas de Motonáutica para 
campeonatos mundiais e nacionais 
no rio Minho, em Cerveira 

Despertaram grande entusiasmo as provas de motonáutica relati vas ao 
Campeonato do Mundo e ao Campeonato Nacional que decorreram, nos dias 25 
e 26 de Junho, no rio Minho, em Vila Nova de Cer veira. 

Competições de grande valor desporti vo que trouxeram à nossa região os 
maiores vultos da modalidade, facto que não acontece pela primeira vez, já que 
Vila Nova de Cerveira tem sido palco, noutras ocasiões, de importantes competi-
ções de motonáutica. 

Classificações de remadores cerveirenses no 
Encontro Nacional de Infantis, Iniciados e Veteranos 

Juventude de Cerveira em 
destaque no Campeonato 
Nacional de Velocidade em 
Remo, para Juniores e Seniores 

Decorreu no passado dia 25 e 26 de Junho, 
na Pista de Montemos-o-Velho, o Campeonato 
Nacional de Velocidade em Remo/2005 para Junio-
res e Seniores. 

A Associação Desportiva e Cultural da Juven-
tude de Cerveira esteve presente, ao seu maior 
ní vel, com 3 atletas e 2 embarcações. 

Os juniores Bruno Tiago e Carlos Fernandes, 
que já no passado dia 2 e 3 de Abril tinham conquis-
tado o 1.º lugar no Campeonato Nacional de Fun-
do/2005, em Melres-Gondomar, na embarcação 2x 
(double scull), voltaram a repetir a proeza ao se 
classificarem em 1.º lugar na final do Campeonato 
Nacional de Velocidade entre 13 equipas participan-
tes. 

Por sua vez Emanuel Fernandes, na categoria 
de sénior (peso ligeiro) participou em 1x (Skif), 
depois de ter sido apurado pata a final A, obteve 
brilhante 4.º lugar na classificação geral. 

Ciclismo - 26.º Grande Prémio 
do Minho de 15 a 17 de Julho 
 

O 26.º Grande Prémio do Minho em ciclismo 
irá para a estrada de 15 a 17 de Julho, numa organi-
zação da Associação de Ciclismo do Minho. 

Reconhecendo que a realização do Grande 
Prémio do Minho constitui um marco importante - 
para as equipas de ciclismo e ciclistas e para a pró-
pria modalidade - e que não deve ser descurada a 
influência que a competição gera no incentivo à prá-
tica desportiva e na promoção das cidades e regiões 
envolvidas na sua organização, a direcção da Asso-
ciação de Ciclismo do Minho conjugou vários facto-
res que permitiram viabilizar a prova. 

O 26.º Grande Prémio do Minho será di vidido 
em três etapas com uma média de 140 Kms por eta-
pa, tendo como locais de início e chegada as locali-
dades de Guimarães, Barcelos, Fafe, Arcos de Val-
devez e Povos de Lanhoso. 

Município de Caminha com 
animação nas praias de Moledo 
e Vila Praia de Âncora 

As Férias Desportivas/Verão 2005, organiza-
das pela Câmara Municipal de Caminha, começaram 
no dia 4 de Julho, prolongando-se até finais de 
Agosto, nas praias de Vila Praia de Âncora e Mole-
do. 

Nos desportos colectivos os amantes dos des-
portos de praias poderão jogar voleibol, futebol e 
andebol e nos desportos individuais poderão praticar 
ginástica localizada e de manutenção. 

A animação infantil incidirá em jogos pré-
desportivos, desportos colecti vos, concurso de 
papagaios, ginástica infantil e jogos tradicionais. 

Mega Torneio de Futsal em Monserrate, Viana do Castelo 
O Santa Luzia F.C. e o S.C. Vianense organi-

zam, em parceria, mais um mega torneio de Futsal 
que começou em 27 de Junho e termina a 30 de 
Julho, no Pavilhão Municipal de Monserrate, em Via-
na do Castelo. 

Este torneio de verão, na sua sétima edição, é 

um dos mais prestigiados da região e tem como prin-
cipal objectivo animar as noites de verão na fregue-
sia de Monserrate e promover a modalidade de Fut-
sal. 

Divididas por duas séries, estão presentes 13 
equipas, havendo dois jogos por noite. 


